Contextualização

JLL: passagem dos anos 1920 a 1930(até fim da guerra) = Projeto estético (atualização estética da arte e da inteligência nacionais; assimilação das vanguardas europeias + desrecalque localista (AC)) ( projeto ideológico (rotinização das experimentações formais + demandas do engajamento: ascensão regimes totalitários, ditatoriais; guerra; demanda das polarizações ideológicas e das contradições político-sociais do momento ( politização da inteligência (WB) 

1945 (até meados anos 1950): esgotamento das tendências de décadas anteriores leva à tendência hegemônica da dita Geração de 45 (ou grupo) contrária à herança dos anos de guerra modernista (Oswald de Andrade) pelo abandono das principais conquistas dos anos 20, ou mesmo a reação contra elas, as quais compreendem, no caso da lírica, a liberdade das formas, o verso livre, o estilo mesclado, a dissolução das fronteiras entre os gêneros, bem como a incorporação do prosaico (no duplo sentido do termo), do coloquialismo, da ironia, do humor (sobretudo na sua forma extrema: o poema-piada), da notação localista, da matéria cotidiana, da realidade urbana etc Esse abandono ou recusa se fazia em prol de uma poesia de expressão mais disciplinada e nítida.Silva Ramos dizia que não cogitava, originalmente, de repetir modelos ultrapassados, mas sim de “criar novas formas de expressão embora rigorosas”. Buscavam uma poesia de “expressão nítida” na qual “o sentimento se resolvesse em imagens”.

Dizia ainda, assim, desdobrar concepções defendidas por Mário de Andrade em escritos reuni- dos em O Empalhador de Passarinho (1944).
 Mas logo a conversão neoclássica do período, prontamente identicada pela reposição de convenções pré-modernas (neoclássicas, neoparnasianas ou neossimbolistas); das formas fixas, especialmente o soneto; de certos gêneros poéticos, como a ode e a elegia; em alguns casos, da métrica e, mesmo, da rima. 
A restauração de padrões literários mais puros e convencionais visavam a restauração dos laços com o leitor (rompido pelas experimentações modernistas).
No plano dos temas, a G45 operava certo recuo em relação à cena contemporânea, ao localismo e à matéria histórico-social em prol do universalismo ou da metafísica. 
Da Tensão Moderna Entre o Eterno e o Transitório da modernidade (Baudelaire) retrocede-se ao Tópos horaciano da Perenidade do Canto. 
Nos grandes líricos provenientes do Modernismo, essa reassunção não implicou abandono do espírito de experimentação, visível, por exemplo, nas tensões entre a forma fixa convencionalmente metrificada e rimada, e a organização semântica inovadora, respondendo pelo hermetismo das imagens; ou ainda na ruptura com os esquemas métricos, rítmicos e rímicos tradicionalmente previstos. 

Drummond adota essa inflexão sempre de modo crítico, porque acuado e levado a tal solução estética não por livre-escolha, mas em consequência da frustração dos ideais modernistas e do projeto participante que orientara sua lírica até então, os poetas de 45 vão aderir incondicionalmente a essa tendência, vendo nessa espécie de neoclassicismo uma resposta positiva aos impasses da lírica moderna.
Exemplos:

GERAÇÃO DE 45
· LEDO IVO

Acontecimento do Soneto

À doce sombra dos cancioneiros

em plena juventude encontro abrigo.

Estou farto do tempo, e não consigo

cantar solenemente os derradeiros

versos de minha vida, que os primeiros

foram cantados já, mas sem o antigo

acento de pureza ou de perigo

de eternos cantos, nunca passageiros.

Sôbolos rios que cantando vão

a lírica imortal do degredado

que, estando em Babilônia, quer Sião,

irei, levando uma mulher comigo,

e serei, mergulhado no passado,

cada vez mais moderno e mais antigo.

· DOMINGOS CARVALHO DA SILVA

Canto em Louvor

Quero a poesia em essência

abrindo as asas incólumes.

Boêmia perdida ou tísica,

quero a poesia liberta,

viva ou morta, amo a poesia.

Poesia lançada ao vento

quero em todos os sentidos.

Despida de forma e cor,

Repudiada, incompreendida,

quero a poesia sem nome,

feita de dramas gigantes.

Quero ouvir na sua voz

o canto dos oprimidos:

usinas estradas campos,

quero a palavra do povo

transfigurada num poema.

Quero o meu canto sobrenade

ondas revoltas do mar

e alcance todos os portos

e beije todas as praias!

Quero a poesia sem pátria

banida pobre extenuada,

a poesia dos proscritos,

negra ou branca, amo a poesia!

Quero a palavra fluente,

viva e inquieta como o sangue.

Pura ou impura eu reclamo

A poesia do momento,

filtrada exata constante.

· JOSÉ PAULO MOREIRA DA FONSECA
Tróia

Tróia! E nos aflora o eco

De uma trompa que diurna os muros derrubasse

Para lentamente imergir em mais grave som,

Lentamente reina,

Lentamente húmus,

Onde a morte renascendo,

Frágil a morte

Já relva e já cipreste...

Ó Tróia! – e pelo azul as aves traçam

Cristalino – o presente.

Na argila ou no verso...

Na argila ou no verso –

Reter as águas

Que sempre correm

Para o silêncio.

Na argila ou no verso –

Longínquo pressentir 

De margens imóveis.

Na argila ou no verso –

Fugaz triunfo

Sobre o tempo.

Máscara trágica
 

No ritmo das linhas 
Imóvel o espanto permanece.

Como se morte o recolhera

De toda a metamorfose

 

No ritmo das linhas

(Fronteira do visível) 

Retorna o tempo 
E perene é a forma.

 

No ritmo das linhas 
A tragédia se esculpe – 

Gesto imaturo

Contemplando o eterno

· BUENO DE RIVERA

Rio noturno

Corre dentro de nós o mesmo rio primitivo,

leva a rosa das origens

e a lua dos nossos mortos.

Em nossas águas não se banham as aves da manhã.

Nas margens de pedra

florescem os lírios selvagens.

Mergulha em nossa face o céu sem horizontes.

Caminha no lodo o peixe do enigma.

Desde a fonte, fluímos como o sangue.

A noite é nossa irmã, nela nos precipitamos.

O (NEO)CLASSICISMO DOS MODERNOS/MODERNISTAS
CARLOS DRUMMOND DE ANDRADE
LEGADO

Que lembrança darei ao país que me deu

tudo que lembro e sei, tudo quanto senti?

Na noite do sem-fim, breve o tempo esqueceu

minha incerta medalha, e a meu nome se ri.

E mereço esperar mais do que os outros, eu?

Tu não me enganas, mundo, e não te engano a ti.

Esses monstros atuais, não os cativa Orfeu,

a vagar, taciturno, entre o talvez e o se.

Não deixarei de mim nenhum canto radioso,

uma voz matinal palpitando na bruma

e que arranque de alguém seu mais secreto espinho.

De tudo quanto foi meu passo caprichoso

na vida, restará, pois o resto se esfuma,

uma pedra que havia em meio do caminho.

OFICINA IRRITADA

Eu quero compor um soneto duro

como poeta algum ousara escrever.

Eu quero pintar um soneto escuro,

seco, abafado, difícil de ler.

Quero que meu soneto, no futuro,

não desperte em ninguém nenhum prazer.

E que, no seu maligno ar imaturo,

ao mesmo tempo saiba ser, não ser.

Esse meu verbo antipático e impuro

há de pungir, há de fazer sofrer,

tendão de Vênus sob o pedicuro.

Ninguém o lembrará: tiro no muro,

cão mijando no caos, enquanto Arcturo,

claro enigma, se deixa surpreender.

JORGE DE LIMA

(LIVRO DE SONETOS , 1949)

A torre de marfim, a torre alada,

esguia e triste sob o céu cinzento,

corredores de bruma congelada,

galerias de sombras e lamentos.

A torre de marfim faz-se esqueleto

e o esqueleto desfez-se num momento,

Ó! não julgueis as coisas pelo aspecto

que as coisas mudam como muda o vento.

E com o vento revive o que era inerme.

Os peixes também podem criar asas

as asas brancas podem gerar vermes.

Olhei a torre de marfim exangue

e vi a torre transformar-se em brasa

e a brasa rubra transformar-se em sangue. 

· Comentários dos poemas:

LEDO IVO – ACONTECIMENTO DO SONETO – Os traços neoclássicos evidenciam-se já no emprego da forma n fixa (soneto) com versos rimados, num esquema métrico relativamente convencional: ABBA  ABBA  CDC  BDB. O soneto sem título está na abertura de um livro todo dedicado ao cultivo dessa forma fixa que se chama Acontecimento do soneto. É significativa, também, a posição deste poema no livro de 1948, que, vale lembrar, foi publicado pela primeira vez em Barcelona, por “O Livro Inconsútil”, prensa manual de João Cabral de Melo Neto. Estrategicamente instalado logo na abertura do livro, logo depois da página de rosto, este que é o único soneto sem título de todo o volume, parece disposto a funcionar como resumo ou síntese da poética do conjunto. Por isso nos interessa particularmente, mesmo não sendo a realização mais feliz (pelo contrário...) no gênero nesse volume. Antes da análise, vale ainda chamar a atenção para o aparente paradoxo contido no título do livro: o acontecimento parece contraditar o caráter calculado e construído do poema (tanto mais paradoxal em se tratando de uma forma fixa), como se se desse à revelia da intenção do poeta (repondo com isso o velho contraponto entre inspiração e construção/técnica). 

Como síntese da poética, o soneto tematiza principal e abertamente a problemática da modernidade e tradição posta sua geração. O Jogo com as categorias temporais está no centro dos versos: tempo, juventude, eterno, passageiro, (primeiros, derradeiros,) antigo, moderno... O poema se abre com uma ambigüidade decorrente da posição, no 2º. verso, do termo “em plena juventude” que pode se referir tanto aos cancioneiros, qualificando, assim, uma tradição (clássica) sempre renovada; quanto ao eu lírico que se instala à sombra deles por se encontrar, literalmente, nesse estágio juvenil da vida. Mas os versos seguintes tratarão de desfazer essa ambigüidade, demonstrando que a expressão se refere mesmo aos cancioneiros. Isso porque o eu lírico afirma já ter composto seus versos de juventude. A questão é que os compôs sem o “antigo acento” e é isso que ele agora almeja para os “derradeiros versos” – entenda-se, versos da “maturidade”. E o quer porque se mostra “farto do tempo” – que implica o senso da transitoriedade e do contemporâneo. Por isso busca refúgio no passado, almejando com isso alçar imprimir aos seus versos maduros o timbre não dos cantos passageiros, mas eternos, solenes e puros. Chega a assinalar a consciência do perigo que cerca os antigos cantos. Mas, embora nomeado, esse perigo não é explorado a fundo nos versos, nem impede o eu de mergulhar nas águas camonianas (expressão máxima do classicismo em língua portuguesa, com acento purista lusitano) e navegar sôbolos rios em busca das terras distantes. 

Como se sabe, nesse longo poema em redondilhas maiores, Camões recorre ao episódio bíblico (Salmo 137) do cativeiro dos israelitas na Babilônia lamentando a destruição de Jerusalém (Sião) pelos edomitas e a impossibilidade de entoar seus cânticos em terras de exílio. Conferindo ao episódio amplitude filosófica, Camões lamenta “os infortúnios da vida presente em contraste com as lembranças dos momentos de felicidade. Inicialmente, o eu lírico imagina-se como os próprios israelitas, à beira dos rios da Babilônia e chora, como um cativo, saudades de outros tempos. Desperto desse devaneio, o poeta define sua queixa: a passagem do tempo, que desfaz as esperanças e substitui o bem, sempre efêmero, pelo mal, que perdura. Sentindo-se, assim, frustrado, fustigado por mágoas, já não vale a pena cantar, uma vez que a poesia não é suficiente para conter o fluxo destruidor do tempo e não aplaca a dor da existência terrena. Aos poucos, a saudade de momentos passados vai se definindo como lembranças adormecidas do mundo das idéias perfeitas, nos moldes propostos por Platão. O sofrimento do eu lírica deriva do plano carnal, identificado com o mundo das ilusões que se contrapõe ao plano ideal, ‘pátria divina’. Ao final do poema, aspira-se a um descanso eterno, distante dos enganosos prazeres mundanos” (Minchillo e Torralvo. A lírica de Camões. Ateliê Ed., 1997, pp. 111-113).

No poema de Ivo, a afinidade com essas redondilhas camonianas se dá pelo sentimento de exílio no presente (ou pelo repúdio a uma arte marcada pelo senso da transitoriedade do presente). A nostalgia do passado e do sentimento de permanência de uma arte pautada pela concepção platônica é o que o leva a buscar abrigo na lírica camoniana. Mas veja que o retorno aos moldes do passado se dá na companhia de uma mulher, o que já relativiza o sentimento do exílio... Ao final, o paradoxo do mergulho cada vez mais fundo no passado, traduz a concepção de uma poesia que permanece ao mesmo tempo antiga e moderna. Ele, portanto, não tensiona os termos antagônicos, mas busca, antes, conciliá-los ou identificá-los. A questão é saber se de modo convincente ou não. Onde o moderno no soneto?
D. C. DA SILVA – CANTO EM LOUVOR –

“Canto em louvor” parece encerrar certa ambigüidade ou mesmo contradição em seu projeto poético entre, de um lado, o que dizem os oito primeiros versos e os dois últimos; e, de outro, os versos intermediários. Nestes, o eu lírico parece propor uma poética abertamente participante, que vai se explicitando, num crescendo, nos seguintes termos: quer uma poesia sem nome, feita de dramas gigantes; quer ouvir na sua voz o canto dos oprimidos: usinas estradas campos, quer a palavra do povo transfigurada num poema; quer, enfim, a poesia dos proscritos. Ainda nessa clave, defende uma poesia participante de amplo alcance, por isso desterritorializada: uma poesia sem pátria, banida e pobre, que alcance todas as praias e todos os portos. De todo modo, uma poesia da palavra fluente, viva e inquieta como o sangue. Mas ao mesmo tempo, e em aparente contradição, nos versos de abertura e fecho do poema, defende uma poesia essencialista, sublimizante. Na conclusão, o paradoxo é explicitado nos seguintes termos: o eu lírico reclama uma poesia a um só tempo pura e impura; poesia do momento, filtrada, exata, constante... Como conciliar essa exigência? 

JOSÉ PAULO M. DA FONSECA – TRÓIA –

Em “Tróia”, a supressão do tempo se faz sentir no sentido do renascer gradativo do passado clássico no presente: primeiro aflora na forma de eco de uma trompa que derruba muros, depois imergindo num som mais grave, para, em seguida, grassar, se alastrar e dominar lentamente, tornando-se húmus e, suprimindo a frágil morte, faz renascer, sempre gradativamente, relva e cipreste. Alcança, por fim, o azul do céu e os ares, e brilha, cristalina, no presente. A emergência da tradição clássica no presente. A gravidade do som, aponta para a gravidade da linguagem depurada, elevada e as inversões sintáticas. 

J.P.M.DA FONSECA –“NA ARGILA COMO...”–

JPMF, poeta-pintor, frequentemente se detem- se sobre ruínas históricas, pinturas (notadamente, naturezas mortas) e objetos de arte como forma de objetivação ou externalização de suas concepções filosóficas e artísticas – no que lembra de perto o apego parnasiano a vasos gregos, leques, estatuetas, demais objetos de arte e ourivesaria. A objetivação tende a tirar o eu de cena.

O poema estabelece um confronto entre duas artes, uma espacial e outra temporal: a escultura (indicada por sua matéria bruta: a argila) e a poesia (indicada por uma de suas unidades compositivas: o verso). Através do confronto, busca-se estabelecer uma equivalência que permite formular uma concepção de poesia que tem o mesmo valor para a arte em geral. Dialogando com a tópica da perenidade/eternidade da poesia/arte
 contra o fluxo do tempo (no reter o fluir das águas) que corre em direção ao silêncio (compreendido como desaparição e morte), marca, assim, a vitória da criação contra o fluxo destruidor do Tempo. O poeta, entretanto, parece relativizar a tópica na medida em que define, por fim, esse triunfo como fugaz.

� Trata-se tópica dássica, de procedência horaciana da perenidade da poesia, que garante a imortalização do que é tocado pelo canto (exegi monumentum). O poder de eternização e permanência pode se estender não só ao que pelo canto, mas ao próprio cantor garantindo posteridade e glória.
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